
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Expeça-se

D REQUERIMENTO Número /XI( Publique-se

l:8J PERGUNTA NúmerO;3a) /XI( -z...a)
10 qL I rr
o SecretáriodaMesa

Assunto: EscolaSecundáriaMaria lamas emTorresNovas(distrito de Santarém)

Destinatário: SenhoraMinistra da Educação

Exmo.SenhorPresidentedaAssembleiadaRepública

No início deste ano de 2010, foi noticiado pelo jornal "0 Almonda", em Torres Novas, que a empresa

pública "parque Escolar"- com a missãode requalificar o parque escolardo país- tinha realizado uma

vistoria à Escola Secundária Maria lamas, concluindo pela proposta de demolição do edifício mais

recentemente construído na Escola, sustentando que o mesmo não apresentava condições de segurança e

que requalificá-Io sairia mais caro do que construir um novo edifício.

Esta notícia criou estupefacção e incredulidade geral dado que este edifício se constitui como a mais nova

infra-estrutura edificada na Escola Secundária Maria lamas, tendo sido inaugurado a 31 de Outubro de

2002 e custado na altura da sua construção cerca de um milhão de euros.

Comose compreendea consternaçãogeral incidia na sua idade recente de apenasoito anose nos vinte

anos que este edifício demorou para ser construído,tendo vindo substituir os antigos pré-fabricadosque

aíseencontravam,semcondiçõesparao númerocrescentede alunos.

De acordo com as informaçõesentão publicitadaso problema residiana estrutura do edifício, incapazde

aguentar por muito mais tempo, dada a vulnerabilidade da sua resistênciae os problemasde segurança

que colocava.
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Por isso, com base nestes estudos da "Parque Escolar" admitia o Ministério da Educação -como quadro

mais favorável - que o edifício fosse demolido e que em seu lugar fosse construído um novo edifício.

De facto, esta recente infra-estrutura apresentava problemas significativos, com fissuração no betão que

permitia a infiltração das águas, designadamente na época de chuvas. Todavia, a questão mais importante

que então se colocava estava relacionada com a solução a adoptar. "Estaria o edifício assim em tão más

condições que fosse necessário optar pela sua demolição?"

Logo na altura destas notícias era constatável o mau-estar da opinião pública local e regional,

designada mente pelas justificadas perguntas que então se faziam e que questionavam a responsabilidade

pela má construção do edifício novo da Escola Secundária Maria Lamas, quando afinal o edifício vizinho,

mesmo ali ao lado, integrando a mesma Escola, já com 50 anos de antiguidade, parecia resistir melhor à

passagem do tempo do que a nova construção com 8 anos.

Face às notícias em referência, o Ministério da Educação remeteu a decisão da demolição deste edifício

para o Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC),solicitando um estudo técnico sobre eventuais

deficiências no edifício e remetendo a decisão de demolição ou da recuperação da infra-estrutura para a

optimização das suas condições estruturais. Nesta mesma informação do Ministério da Educação garantia-

se ainda que, caso se confirmassem "anomalias graves", seria aberto um inquérito de apuramento de

responsabilidades.

Ficava igualmente esclarecido - por parte do Ministério da Educação - que a Escola Secundária Maria

Lamas estava incluída na 3!! fase de intervenções a realizar pela empresa "Parque Escolar", e que o

concurso para estas obras de requalificação deveria ser aberto ainda no primeiro semestre de 2010, com

correspondente adjudicação de obra até ao final do ano.
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